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Preito de justiça 

Quando eu era novo «não murcha-
va em Barcelos a flôr de gratidão», co-
mo nesses tempos se dizia, sob a in-
fluencia ainda do modo romantico de 
exprimir os pensamentos. 

Criei me em ambiente local em que, 
a despeito das acções de injustiça, que 
a mecánica do regimem de partidos 
impunha como norma essencial, as ca-
tegorias eram unanimente respeitadas, 
e os meritos reconhecidos. 

Havia combate injusto, forçado por 
necessidade partidarista (execrando sis-
tema), mas não havia a vileza do per-
fido silencio, sob posto a especulações 
ruidosas, Falhas de base séria. 

Os tempos são outros, felizmente, 
pelo nosso Portugal além. 

Mas em Barcelos, se outros são, 
triste é confessar que infelizmente pelo 
contraste apreciado. 
A tanto, tanto, foi preciso que se 

descesse para se chegar ao que em 
Barcelos se chegou e que, se desperta 
revolta ou nojo, duvida não ha de que 
causa profunda pena. 

-Por isso, porque assisto isolado 
a exfcrços mal empregados de anular 
pelo silencio, ou pelo doesto grosseiro, 
manifestações de merito, e de criar so-
bre base de fumo ou de areia concei-
tos de grandeza desproporcionada, te-
"ho receio de que a justiça, negada a 
vivos, que teem o recurso, embora inu 
til, do protesto, seja negada a mortos. 

Em acto de expontanea consciencia 
quero, pois, que. em jornal da minha 
terra, justiça seja feita, dentro dos ver-
dadeiros limites, como, em casos des-
te•, indiferentes a conceitos, que firma-
mos em simpatias pessoais ou com fi-
nalidade pouco clara, possam por aí 
correr. 

Médico novo, personalidade que 
não chegou a tornar se notavel mesmo 
na sua terra, a porto de justificar con-
sagrações de vulto, que, quando des-
p'opo,cionados, são até desrespeito 

Mas o dr. José Constantino Lopes 
Rodrigues, desaparecido da vida terre-
na pouco depois dos seus trinta anos, 
servid o Bem Comum cie forma que 
grave injustiça seria deixar esquecer 
em silencio. 

Como profissional quiz trazer á sua 
terra uma especialidade que permitiria 
poupar despezas de deslocação a Braga 
ou ao Porto dos doentes de menos re-
cursos. 

Juntou a legitimidade do seu inte-
resse ao serviço do bem geral o que é 
digno de apreço, quando tanta vez se 
vê opôr o interesse ao bem geral, ou, 
pelo menos, sobrepol o em detrimento. 

Formou no seu espirito uma con-
vicção patriotice e dispoz se por isso 
a cumprir o seu dever de actividade 
politica. 

Foi coerente, firme, intransigente, 
perfilhando integralmente os principios 
de escola politico social que enformara 
r, seu espirito. 

Num momento em que em Barce-
los houve fugaz preocupação de pôr 
cada um no seu togar, foi aproveitado 
pela causa publica para servir na Ca-
mara Municipal, onde, se não foi agen-
te de grande obra, marcou contudo, 
dando a Barcelos, pela primeira vez, 
alguns aspectos de civilisação nos ser-
viços, com a uniformisação do pessoal 
de limpeza publica, o emprego de ma-

Gov crui •or [IVII  dc BT••a 

Sua Ex.a o Senhrlr.MiiliArl.t do Interior nomeou Governa-
der Civil do Distrito de Briga o Ex.— Snr. Dr. José Joaquim 
de Oliveira, A(Ivor selo) e Nlotario em Vila Nova de Famalicão. 

Ha muita) flue Sna 111• ." estava indicado para chefiar o 
Distrito, reconlieridas as suas superiores gnÜlidades de inteli-
gencia e a sua dedicação desde as primeiras horas- da Revolu-
ção Nacional. 

Puliticu bem conhecido em todo o Distrito e conhecedor 
do actual estado politico do mesmo Distrito, Sua Ex.' enfren-
tará os vários problemas, estarmos certos, com a superior-inte- 
ligencia de que é dotado e com o taco pulitico que todos lhe 
recoidiecem. 

Da sua actividade e do seu criteriu muito lia- que esperar. 
Uma nova era de fervor naeional'ista sumirá, animando 

todos na obra construtiv.l do Estado Novo, orientados pelo es-
pirito culto) e profuncl,iítientc nacionalista que é o Governador 
Civil do Distrito de Bragtt, o Ex.` Snr. Dr José Joaquim de 
Oliveira. 

Prelto de justiça 

terial moderno, e as regas de ruas e 
praças, serviços que não encontraram. 
infelizmente, impulso continuador. 

Afirmação publica das suas ideias, 
fe!-a sempre, e, em sincera lamentação 
intima, de mais não podia dar foi ofe-
recer á Legião Portuguesa aquele es 
forço que a sua pouca saude ainda 
permitia, pouco mais do que exemplar, 
desejo de servir. 

Na obra de ressurreição tradiciona-
lista, o seu regionalismo teve prática, 
expressão, fazendo realisar a revives-
cencia do traje popular-tipo de Barce-
los, juntando expontaneamente a sua 
acção realisadora ao trabalho de outros,. 
sem cuidar ofusca]- o, antes, muita. 
gentilmente, fazendo o realçar e retrain-
do-se em delicada modestia. 

Se não tivesse sido o dr. Constan-
tino Rodrigues, que o conseguiu á cus-
ta de esforço, que bem avalio, Barce-
los não teria sido honestamente repre-
sentada por um casal na parada fo]-
clorica de Lisboa. 

Agradeço á sua memória, numa 
prece a Deus pela sua alma, a sua 
amavel contrariedade, que, em Lisboa, 
recebi pelo telefone, porque eu não 
tomasse então papel que os seus bons 
olhos queriam eu tornasse,acompanhan-
do a exibição, mas que a sua deiica-
deza compreendeu de que dignidade.. 
própria tinha por dever afastar-me. 

Pude então vêr que aquele moço,-
com a indispensavel saude, e em ou-
tras possibilidades de meio, seria, com 
certeza, senão elemento de direcção 
superior, elemento de marcante e va-
liosa colaboração prestada convicta-
mente. 

Foi a enterrar na passada segunda-
-feira. 

Tive o dever, que o coração acom-
panhou, de fazer honral o como le-
gionário. 

Hoje, barcelense, visinho e colabo-
rador em realisação simples que lhe 
foi muito querida, subscrevo preito- 
de justiça. 

Joaquim Paes 

INSISTINDO 

Não ha nada que mais satisfaça o• 
nosso espirito do que ver fazer-se jus-
tiça à nossa acção, orientada sempre no 
sentido de ser util ao meio onde o nos-
so jornal deseja fazer opinião. 

Por duas vezes viemos afirmar 
que se devia confiar na nova for-
ma artistica que ilustres arquitectos 
desejam dar ao escadorio de acesso ao 
Monumento a D. Antonio Barroso, e 
nada nos deteria insistir se não soubes-
semos que foi nomeada pelo ex.mo sr.. 
Ministro das Obras Publicas uma co-
missão encarregada de dar parecer. 

Teem a palavra os ilustres membros 
dessa comissão e assine valer a opinião, 
de pessoas especialisadas e não de, 
quaisquer críticos. 
A Comissão é constituída pelos" 

Ex.mos Eng.°S Arquitectos Raul Lino_ 
Marques da Silva e Rogério Azevedo" 

Em boas mãos está entregue o des-
tino do escadório. 
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0 Secretariado da Propaganda Na-
cional, sempre activo, acaba de dar á 
estampa um livrinho : mais, daqueles 
que, ao. alcance de tôdas as bólsas e 
inteligências, dizem tudo, sintéticamen-
te, do engrandecimento actual da nos-
sa Pátria. 

Este, embora em inglês, porque pa-
ra inglêses foi redigido, tem o titulo 
(que nós traduzimos) de O Estado A!o-
vo na teoria 'e na prática; e abrange, 
além de um resumo de história dos 
antecedentes da Revolução Nacional, 
tudo o que até hoje é o Estado Novo, 
na doutrina e nas realizações, nas fi-
nanças, na economia política e social, 
na política do Espírito etc. A-propósi-
to vem, o dizer que á propaganda do 
Secretariado (que para tal fim se criou) 
muito deve o bom nome de Portugal 
por êsse mundo fora, pnis tudo o que 
o mundo conhece do nosso ressurgi-
mento, do Secretariado partiu, pela sua 
propaganda intensa, sem descanso. E, 
quando se diz do nosso ressurgimento, 
não ;se esquece que o folclore de Por -
lugal, e mais coisas do modo de ser 
da nossa Pátria,' tudo isto o mundo 
conhece hoje melhor, devido á propa-
ganda do Secretariado. 

Estas verdades, é preciso dizê-Ias, 
para os que ainda as não saibam. 

o 

A grande ofensiva vermelha, de 
agora, ou aquela de que os vermelhos 
de Espanha ainda podiam aproveitar, 
se não estivessem já com a morte na 
garganta, são os alvoroços dos cama-
radas europeus e americanos, que mo-
vem pedidos e reclamações, intrigas e 
ameaças, tudo para acudir ao soviete 
de Barcelona, que, talvez, ao publica-
rem se estas Notas, já seja naciona- 
'lista. 

Mas essa grande ofensiva vermelha, 
baldada para os que a fazem, encerra 
-uma lição:—a lição de que, na frase 
'bíblica, sempre os amigos das trevas 
foram mais unidos, mais solidários, e 
mais activos no mal, que os amigos 
>do Bem. Vem isto a-propósito de ain-
:>da haver quem, dos que se consideram 
amigos da civilização cristã, se mostre 
,indiferente ou até contrário á causa de 
Franco, sem saber ou querer distinguir 
Fnela aquilo que a torna, mais do que 
a causa da Espanha nacionalista a cau-
sa de tóda a nossa civilizacão. Entre 
nós, foi Salazar o primeiro que o disse, 
-sem hesitações; e só a ignorância abso-
luta, senão também a má-fé, é que po 
idem confundir nacionalistas com ver-
melhos, e igualar as suas causas, que 
são ideologicamente, antípodas, como 
,o, Bem é antípoda do Mal. 

Nós, portugueses, queremos, pois, 
a vitória de Franco, da Espanha na-
•cionalista, 'da pátria católica de Santa 
Tereza—porque somos latinos e cris-
tãos, e ainda aliamos á Espada a Cruz 
de Cristo, e ao Cetro a Fé dos nossos 
Maiores. 

A. da F. 

ASSEMBLEIA BARCELENSE 

Foi nomeada uma comissão admi-
nistrativa para dirigir os destinos des-
ta importante casa recreativa da nossa 
cidade, que se compõe dos seguintes 
sócios snrs. Dr. Francisco Tôrres, Dr. 
José Teotónio Azevedo Fonseca, Dr. 
Henrique Moreira, Alberto Guimarães 
Vale e Manuel Pereira da Quinta Ju-
nior, 

Informam-nos que todos os seus 
componentes, devido à fé na sua acção 
e à colaboração que esperam de todos 
os associados, estão esperançados em 
terminar com a precária situação finan-
ceira da Assembleia Barcelense. 

—Fazemos votos para que assim 
aconteça. 

/dais uma feita Infantil no Re-
 qz@z~ 

colhimento e Rsilo do Menino Deus 

No mundo dos miudos.—Uma escola de virtudes civicas morais e religiosas. 
Uma fabrica de almas em fusão.- Uma oficina de caractéres embrionarios.— 
Almas e caracteres modelados e formados á imagem e semelhanra do Ho-
mem—Deus. —Pão do Corpo e pão do espirito, ministrado pelas heroicas e 
abnegadas irmãs Franciscanas Missionarias de Maria. - A sua obra de 
apostolado <,omo Filhas, Esposas e Mães: — Filhas ae Maria, Esposas de Cris-
to e Mães espirituais da grande colmeia humana, que ali tem abrigo e ampa-
ro sob a égide do Menino - Deus. patrocinto de Santo Antonio, e da benção 
perene do veneravel 3ispo D. Antonio Barroso.-- Direitos e deveres dos bar- 
celenses.—O que Barcelos fica a dever a estas obreiras da vinha do 'Senhor e 
zelosas operarias da grande messe. Trigo e jóio. — Uma reportagem oportuna, 
onda se fala da benemérita obra do sr. Comendador Paulo Felisberlo.=Um 
formoso e eloquentissimo discurso em prosa rimada e cantante, recitada por 
uma das educandas, que é, um hino de consagração ao seca generoso Bemtei-
tor.—No fim da festa breves considerações do nosso incansavel prior.— Uma, 
apoteotica saudação legionaria a ! ortugal e a Salazar, pelos menidos da Cre-

che, perante o retrato deste eminente estadista. 

Não sabemos quem foi o poeta ou 
filosofo cristão, que disse esta verda-
de sentimental:—« As crianças são a 
alegria e a felicidade dos lares e o 
paraizo da vida». 

Assim é;' sem crianças, o mundo 
seria um deserto e a nossa vida banal 
e confusa... 

Não há nada que mais nos sensi-
bilize e comôva como é a graça in-
fantil dos pequeninos seres qne come-
çam a balbuciar e a dar os primeiros 
passos no caminho da vida! ... E 
estas, que vão surdir no palco do im-
provisado teatrinho, são aves implu-
mes, flores de carne em botão, que 
vão desabrochando ao sol da carida-
de, tal como desabrocham as flores 
dos canteiros. 

Sempre que nos é dado assistir a 
estas simpáticas festas infantis, que 
todos os anos se realizam no amplo 
salão do Recolhimento, são tais 
e tão doces as emoções de ternura 
que nos avassalam a alma,que não re-
sistimos a limpar as furtivas lagrimas 
de, consolação. Pois não se comoveu 
tambem o proprio Jesus Cristo?! 

Assim, pois, em presençº+, daquele 
mundo dos miudos, ou ;entes. de lili-
putianos, ao contemplar aquele mul-
tiplo e variado ,j-irdirn da infancia. 
acodem-nos á memória estas senten-
ciosas palavras do Divino Wstre aos 
seus discípulos:—« Se vos não fizerdes 
pequeninos como um destes meninos, 
não entrareis comingo no reino do Ceu. , 

Antes de subir o pano do elegante 
teatrinho, que no4 oculta as surpre-
zas e a graça eefusiante dos actores 
e actrizes de palmo e meio,vamos pas-
sando a vista pslo amplo salão das Como esta reportagem já vai lon-
festas, que já regorgita de convida- . ga e o espaço falta,, ficam para o pro-
dos de ambos os sexos, cuja, selecta ximo numero as breves e judiciosas 
assistencia é comporta de amigos e consideraç&s que foram a chave ©p 
benfeitores desta ca9;r. do caridade. ouro com que o nosso zeloso prior 
Mas, silencio!... VA subir o pano. fechou a simpática. festa. 

ESCRAVIDÃO D'AMOIR 

Talvez te não mereça pelo simples defeito 
De nada ter de meu— pois vivo humildemente... 
Mas tenho um coração cá dentro do meu peito, 
Que vibra, que palpita e te ama doidamente! 

Mulher: despreza o triste e tólo preconceito 
Do vil metal sonante e ama livremente! 
O coração é teu e só tu tens direito 
De o entregar a quem te não seja indif rente 1 

Jámais poderá ser sincero e verdadeiro 
O amor que se consegue a troco de dinheiro 1 
Pois a maior tristeza, enfim, a. maior dôr, 

Aquela que nos faz de tédio revoltar 
E', quando, por dever, nós temos de beijar 
Quem nunca conseguiu vencer-nos por amor! 

Adriano Meireles 

Para abrir com chave de ouro esta 
linda e simpática festa infantil, pres-
tem todos a devida atenção ao que 
nos vai dizer a internada e inteligen 
te pupila do Recolhimento, Olinda de 
Oliveira. 
U seu primoroso discurso, burila-

do em prosa rimada, é uma justa con-
sagração e Rentida homenagem das 
educandas ao seu egrégio Bemfoitor 
Sr. Comendador Paulo Felisbo rto Pei-
xoto da Fonseca, á qual toda a as-
sistencia se associou com uma vibran-
te e entusiastica salva de palmas! 

Neste momento solene, (o que é a 
ilusão dos sentidos!) pareceu-nos vêr 
que o retrato deste insigne Benfeitor 
ali presente, se animava e abria os 
lábios num sorriso paternal para agra-
decer ás suas queridas pupilas!. . . 

Como não queremos riem devemos 
privar os nossos leitores. deste grande 
prazer espiritual, vamos transcrever 
na integra no proximo numero o be-
lissimo discurso, verdadeiro escrinio 
de filigranas, cujas palavras são ou-
tras tantas ,joias literarias. 

Dizer mais, p•, ra que? 
0 que aqui deixamos dito, posto— 

que em estilo tel, gráfico, dá bem a 
medida do que foi estr festa encanta-
dora, cuja representação no elegante 
teatrinho foi um mero pretexto dos 
directores e da digna Superiora do 
Recolhimento para prestar esta ho-
menagem de gratidito a todos os ben-
feitores, avultando entre estes o Sr, 
Comendador Paulo Felisberto, para 
quem vão neste momento as nossas 
saudações. 

SOMBRAS 
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DO•PASSADO" 

Dante Alighieri foi o maior poeta da 
Renascença. Nasceu : em Florença em 
1.265 e faleceu em Ravera aos 56 anos 
de idade em 14 de Setembro de 1321. 
A -•Divina Comédia» que lhe custou 

18 anos de arduo trabalho foi a sua 
obra imortal. 

Victor Hugo nasceu em 1802 em 
Resauçon, era filho de um nficial do 
Império alemão e do rnãi realista por 
tradição. 

Foi fundador com seu irmão de um 
jornal literário. 
A partir de 1845, Victor Hugo lan-

çou-se na política para imitar Lamar-
tine. 

Em 1848, de realista passou a re-
oublicano e depois a socialista. 

Exilado pelo segundo Império dedi-
cou-se à poesia, 'publicando panfletos 
e poemas dos quais, o principal é: 
aLegenda dos Seculos•, que ficou cons-
tituindo o mais célebre poema épico da 
França. 
A sua obra de maior vulto é os 

,Miseraveis». 
Morreu em 1885. 

Hlopstock, foi o autor favorito dos 
alemãis que consumiu 30 anos no seu 
grande poema « Messiada-, no qual 
descreve duma forma arrebatadora o 
espectáculo da trovoada. 

Goëth escritor alemão e autor do 
Wether deixou-se apaixonar aos 74 anos 
de idade por Ubrique Lewetzew, que' 
contava apenas 17 anos de idade. 

Alphonse Daudet estreou-se como 
poeta em ales Amoureuses». 

Morreu aos 57 anos de idade, dei-
xando: «Cartas do meu Moinho» 4e 
Petit Chose• aTartarin•, «Nababo1 
«Numa Proumestan», « Reis do Exílio* 
«Sapho», «A Arlesiana, etc. 

Gabriel d'Annunzio (Gaetano RI-
pagnetta,) nasceu em Pescara, nos 
'Abruzzos, a 12 de Março de 1863. 

Ficou sem o olho direito no bom-
bardeio dos estaleiros de Trieste a 16 
de Janeiro de 1916. 

Em 1890, aos 27 anos, prestou ser-
viço militar em Itália, como voluntário 
de arma de cavalaria. 

As suas obras trágicas são: - Cidade 
Morta», fabula de um incesto crimino-
so; « Gioconda.», « Francesca de Riminí» 
e kA filha de Jório». 

Imortalisou-o a sua obra «As Onye 
Mil Virgens». 

Manuel Maria du Bocage nasceu na 
rua de S. Domingos, n.° 10, em Setubal 
em 15 de Setembro de 1765. 

Faleceu em 21 de Dezembro de 
1805 cora 40 anos de idade. Autor 
dos «Sonetos Eróticos» e de inumeras 
poesias». 

(Continua) 

Adriano Meireles 

CAMPO DE JOGOS 

A convite dum dos directores do 
Gil Vicente fomos vêr os estragos cau-
sados no campo da Granja pelos fortes 
vendavais de há dias. 
O aspecto que o campo apresenta 

é desolador, encontrando-se derrubada 
tôda a sua vedação è parte completa-
mente inutilizada. 

Devido ás precárias possibilidades 
financeiras do Gil Vicente, ã direcção 
dêste simpático club barcelense espera 
que a nossa Câmara e o Turismo, a 
exemplo de muitas outras terras, lhes 
preste o seu auxilio. 
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Realisou-se no dia 31 de Janeiro, 
ás 15 horas, a posse d o Gover 
nador Civil, Ex.m° Sr. Dr. José Joaquim 
de Oliveira. 

Já muito antes da hora notava-se 
enorme afluencia de individualidades 
marcantes em todos os concelhos do 
Distrito, todos êles vindo ali trazer a 
Sua Ex.a o seu aplauso e o testemunho 
da sua colaboração. 
E assim, quando Sua Ex., entrou 

no salão, uma colossal ovação se pro-
duziu, prolongando-se bastante tempo, 
exteriorisondo o sentimento e alegria 
que a todos dominava. 
Começou o sr. Governador Civil 

substituto por apresentar os seus cum-
1'rimentos e desejar as maiorPti facilida 
des ao novo Governador Civil. 
A seguir, o Sr. Dr. Domingos José 

Soares, Presidente da Comissão Distri-
tal da União Nacional, filou em nome 
da União Nacional, prometendo todo 
° apoio e toda a colaboração a Sua Ex.a. 

Leu, a seguir, um notável discurso, 
Sr. Dr. Lobo Xavier, Presidente das 

Comissões Concelhias da União Nacio-
nal, sendo vibrantemente aplaudido, 
tào justas e criteriosas foram as suas 
considerações. 

Falou, como sempre, com todo o 
entusiasmo e vibração o ilustre Depu 
lado Sr. Dr. Alberto Cruz, recebendo 
nO final os mais calorosos aplausos. 
Em nome da Comissão Concelhia 

da União Nacional de Famalicão falou 
° Sr. Alexarn;ripo Co,,ti. 

Por ultimo, o Ex.mO Sr. Governador 
•.ivil, produziu um discurso em que 
não sabemos o que reais admirar, tão 
elevado foi o espirito que o burilou. 

Sua Ex.a que é de facil eloquencia, 
Prodigioso em imagens brilhantes, do-
minou todos os que o ouviain, instilan 
do lhes Fé nos que esperam de sua ex.a 
l•m labor profundo no progresso moral 
e material do distrito, uma nova éra de 
renovação nacionalista inciosamente 
esperada. 

Fez sua ex.a afirmações que cala-
ram bem fundo nos nacionalistas que 
Ouviram atentamente e aplaudiram,mos-
traado estarem integrados na orieuta-
Cào exposta por Sua Ex.a 

Urna quente e prolongada ovação 
coroou o discurso brilhante de Sua Ex.a 
° Snr. Governador civil. 
0 auto de posse foi coberto de mi-

lhares de assinaturas. 
Noticias de Barcelos- jornal inte-

gralmente nacionalista e orgão da Co-
missão Concelhia da União Nacional 
de Barcelos apresenta a Sua Ex.a os 
seus mais respeitosos cumprimentos. 

mrs.---•--

á=SCU tis 111O 

No próximo dia 7—terça-feira— 
COMpleta um ano que falecer o nosso 
companheiro, sul)-guia da 3,8 patrulha, 
Rogério Marcos Cardoso de Carvalho. 

Não podemos deixar passar esta 
data, sem que umas singelas palavras 
aqui se escrevam pois, Rogério Marcos, 
f0j Clempre um leal camarada e um ami-
•o dedicado, motivos porque era imen-
samente querido. 0 Grupo « Alcaide de 
Faria» nunca o esqueceu e jamais o 
esquecerá. Abraçarmos seu desolado 
pai, assim como tôrla a família, na pis-
saltem do aniversário do seu passamen-
to- Que descanse em paz. 

RÉCITA 

•ào iniciar-se muito em breve os ensaios 
para uma récita que o Grupo «Alcaide 
de Faria „ vai promover, que será leva-
da a efeito no próximo mez de Março. 
Os trabalhos para a sua organização já 
começaram. 

Espla 

Dr. José- Const4ntino Lopes 
Rodrigues 

Foi a enterrar na passada-segun-
da-feira este nosso querido amigo e 

camarada de redacção. 

Morreu muito novo, pois contava 
apenas trinta e dois anos, mas já a 
sua personalidade como medico e bar-
celense, era bem conhecida na sua 
terrae dos Eeus amigos. 

Era médico da Casa de Saude de 
S. João de Deus e oftalmogista e dis-
tinto e foi Vice-Presidente do nosso 
Municipio e Presidente da Comissão 

o 

de Iniciativa e Turisrr,o, não exercen-
do já estes ultimos cargos, por moti-
vos da grave doença que há tempos o 
vinha minando. 
0 seu funeral foi uma verdadeira 

consagração Barcelense; nele se en-
corporando pode dizer se Barcelos in-
teiro que comovidamente acompa-
nhou o seu corpo ao cemiterio muni-
cipal. 

A's borlas pegaram irmãos da 
Irmandade da Santa Casa da Miseri-
cordia e a chave do caixão foi entre-
gue ao seu Provedor senhor Miguel 
Gcmes de Miranda. 

Uma lança do Batalhão n.° 12 da 
LPgiRo Portuguesa de que o saudoso 
morto era• oficial equiparado ladeava 
o caixão Eôb o comando do oficial se-
nhor Marcelo SerrRo da Veiga, o qual 
era coberto com as bandeiras Nacio. 
cional e da Leglão. 

No templo do Bom Jesus da Cruz 
teve responsos, dali seguindo para o 
cemiterio onde lhe fez ai a guarda 
de honra uma lança da Legião Por-
tuguesa. 

Aí, no meio do maior recolhimento 
o nosso muito amigo sr. Dr. Furtado 
Martins, pronunciou as seguintes pa-
lavras. 

Meus senhores 

Meu infeliz amigo. 
Bem aventurado os que sofrem; é 

o balsamo que a Lei de Deus dá ao 
homem para aprender a conhecer es-
te mundo de tristesas,e a crêr, que só 
na mão de Deus existe a folecidade 
sem fim, a verdadeira alegria que 
consola as almas. 

Meu infeliz amigo. 
A tua, curta passagem por este 

mundo sd foi para sofrer; sofrer,como 
F.ó é dado ás almas bôas que no so-
frimente encontrara a finalidade do 
seu destino e, porque sei que com- 
preendeste esse sofrimento, tenho con-
fiança que sejas um dos bemaventu-
rados. 

E' com o coração acabrunhado, 
meu infeliz amigo, que venho dizer-te 
o ultimo adeus, as palavras reais sin-
ceras que um coração de amigo pode 

1 

encontrar nesta hora de despreendi-
mento da, vida. 

Conheci-te e começou a nossa ami-
sade, quando a vida é pura como as 
rosas mais brancas,_tinha-mos então 
10 anos;—e pela vida fora., bem vin-
cado ficou sempre que a nossa amisa-
de era daquelas que não podia mor-
rer, daquelas que vencem a própria 
morte. 

Foste um amigo, serviste como 
poucos e eu posso d'•zê-10 e afirma 1 

com reconhecimento, porque te conheci 
bem, 

Morres na idade das rosas: e co-
mo elas, deixando a aragem perfuma-
da. com a tua bondade e com o teu 
sofrimento, que são um exemplo para 
os vivos e principalmente para os que 
te conheceram bem. 

Amaste e morreste, quási que não 
chegaste a viver; por isso, a morte 
não se pode vangloriar de te ter ven-
cido. 

Meu infeliz amigo. 
Barcelos conheceu-te bem; com-

preendeu a tua grande bondade e as 
elevadas qualidades do teu espirito e 
do teu coração;—tudo isso conheceram 
muito bem os teus amigos que neste 
momento te choram com os olhos do 
coração e da alma. 
0 teu calvário subiste-o com co-

ragem e a passo apressado e depressa 
chegaste ao fim;e por ieso,não tiveste 
tempo para admirar a paisagem cin-
zenta e os poentes côr de sangue que 
do cimo do Golgota se avistaram 
nessa tarde santa em que expirou o 
Salvador. 

Quási não conheceste o mundo e 
por isso ficaste isento de muita misé-
ria e de muito pecado. 

NRo chores, meu infeliz amigo, os 
teus amores;eles terno a aureola-los a 
suprema graça do teu martirio,e a pro-
tege-los,os anjos bons quete ensinaram 
a ser tam bom e que, na adversidade 
nunca deixaram que aos teus lábios 
aflorasse uma palavra sem fé e que 
na tua alma se recolhesse um senti-
mento de descrença. 

Ba.rcelenses: o Dr. José Constan-
tino Lopes Rodrigues, foi alguem; na 
Família, na sua vida como homem 
publico, no curto espaço de tempo em 
que a Barcelos foi chamado a dar um 
pouco do seu esfôrço; -pelo que, é uma 
grande perda para todos nós, a sua 
morte. 

Foi um bom Filho, um bom mari-
do e um bom pai, qualidades que só 
por aí bastam para impór a sua me-
moria ao respeito é á consideração de 
todos quantos o conheceram. 

Meus senhores; viesteis aqui para 

GOVERNADOR 

CIVIL DE BRAGA 

No dia 97 do mês passado, no ga-
binete do sr. ministro do Interior rea-
lizou-se a posse do novo Governador 
Civil de Braga, sr. dr. José Joaquim de 
Oliveira, advogado e notario em Fa-
malicão, tenda assistido ao acto entre 
outros, os srs. dr. Trigo Negreiros, go-
vernador civil do Porto; deputado dr. 
Alberto Cruz; dr. José de Abreu, chefe 
do contencioso da Caixa Geral dos De-
positos; dr. Mira Mendes, Director Ge-
ral de Assistencia Publica; dr. Mario 
Cais Esteves, director geral da Adminis-
traçâo Politica e Civil; dr. Vieira Neves, 
chefe do gabinete do sr. Ministro do 
Interior; capitão Paulo Afonso e dr.. 
Francisco Garret, secretarios do sr. dr.. 
Mario Pais de Sousa; dr. Mario Alias, 
adjunto da Direcçao Geral de Adminis-
tração Politica e Civil; pessoal das se-
cretarias do Ministerio do Interior, ect.: 

Depois do sr. dr. Mario Esteves, se-
cretario geral do ministerio, ter lido o 
acto de posse, o sr. dr. Mario Pais de 
Sozau fêz o elogio do empossado fo-
cando as Buas altas qualidades para 
desempenho do cargo para que foi no-
meado e bem assim a valiosa coopera-
ção que tem prestado ao Estado Novo 
neutras comissões de serviço. 
0 sr. ministro do Interior que sali-

entou o facto do Distrito de Braga se 
distinguir pela sua fé nacionalista, ter-
minou prometendo todo o apoio ao no-
vo chefe do distrito e manifestando a 
sua confiança na forma como exercerá 
as suas novas funções. 
O sr. dr. José Joaquim de Oliveira 

agradeceu as palavras do ministro do 
Interior e afirmou que está na disposi-
ção de administrar o seu distrito no pro-
posito firme e sincero de bem servir a 
politica que Salazar criou e que orien-
ta com notavel inteligencia para a res-
tauração de Portugal. 
O sr. dr. José de Oliveira foi muito 

cumprimentado e felicitado pelos seus. 
numerosos amigos. 

CINEMA GIL VICENTE 

No proximo domingo, de tarde e á, 
noite, duas sess3es de cinema com a, 
exibição do filme que conseguiu atin-
gir o realismo. 

O FURACÃO 

A maior rajada de genio que até 
hoje atravesou uma Teta cinematogra-
fica. Uma tempestade desencadeia-se 
terrivei. Derruem casas, tombam as ar, 
vores, indigenas tragados pelas ondas 
e por firo uma aldeia destruida, e tudo 
isto atravez de um lindo romance de. 
amor. 

Programa: 

Nascente do Alviela—Documentário 
Fúria dos Talismans—Cultural 
Pathé Jornal—Actualidades 
O Furacão Drama 

A pedido de alguns desportistas se— 
rá exibido, ene réprise, o documentário-
do 2.° Portugal—Suissa, comentada 
em português. 

Bilhetes á venda no Quiosque da 
Calçada. 

dizer o ultimo adeus ao corpo do Dr-
José Constantino Lopes Rodrigues e 
está cumprida a vossa missã,o,o mais 
elementar) e sagrado dever para com 
os mortos que nos são queridos e digo 
a.o corpo, porque a sua alma, entrou 
estou certo disso, na vida eterna, pa-
ra suprema glória sua,e de todos nós. 

Adeus meu infeliz amigo 

—A' sua desolada viuva, á sua ex-
tremosa mão e irmãos, «Notitias de 
Barcelos apresenta as mais sentidas 
condolenciae 
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VELgINgN DE BARCELOS 
A MINHA MAI ROSA 

DE SOUSA MARTINS 

Vélhinhas! — Como eu vos quero 
Quando vos vejo curvadas) 
Como eu respeito e venéro 
Vossas faces enrugadas. 

Sinto minha alma vibrar 
Numa prece bem sentida, 
Quando vós vejo passar 
Tão cançadinhas da vida! 

Vélhinhas! — Santas do Bem! 
Minha alma vos `acarinha 
Porque lembrais minha má! 
Jd eançada e" tão velhinha1 

Se um dia Deus m'a levar, 
A Deus juro' por meu mal: 
—Pode este mundo acabar 
Quêp'ra mim jd nada vale! 

Nome de mãe! — Dôce encanto, 
Que tanto carinho encerra! 
Entre 'os nomes o mais santo 
Que Deus lanFou sobre a terra! 

Vélhinhas!—Sonho desfeitol— 
Vida de gôsto e desgôsto! 
Deixa-me que renda preito 
A's rugas do vosso rosto. 

Vélhinhas)—Anos passados!— 
Quero-vos tanto afinal, 
Porque sois mãis dos soldados 
Que defendem Portugal) 

Porto-28-1-939 

PORFIRIO DE SOUZA MARTINS 

Festas de homenagem e 
agradecimento a Braga, Bar-

celos, Guimarães e Famalição 

Da Ex.ma Câmara Municipal da Pó-
voa do Varziri,recebemos uma interes-
sante brochura que relata, com gran-
de desenvolvimento, as festas de ho-
menagem e agradecimento a Braga, 
Barcelos, Guimarães e Famalicão, rea-
iizadas por iniciativa daquela Câmara 
no verão de 1937. 
A todos os nossos leitores recomen-

damos essa brochura que se encontra 
á venda nas livrarias da nossa cidade. 
—Agradecemos o exemplar oferecido. 

Escola Comercial Porloguesa 
POR CORRESPONDENCIA 

(Fundada em 1930 e no ab-Igo do Dec , 23447) 

RUA DO ARSENAL, 54, 3.0—LISBOA 

NABILITAÇAO GARANTIDA PARA 
GUARDA-LIVROS 

em 8, em 12 ou em 20 mêses, con-
forme o tempo de que o aluno dis-
põe em cada dia, a sua idade, etc. 

28 — Quadro de honra: Alguns 
nossos distintos alunos: 

Sr. Armando Semião Largatinho 
S. Tiago do Cacem. 

Sr. Carlos Alberto Pidwell e Silva 
Sines 

Sr. Augusto Fonseca Barrôco— 
Lisboa. 

Sr. Mateus José Moreno — Rio 
Seco—Faro. 

Sr. Antonio Augusto Gonçalves— 
Lisboa. { 
Iremos publicando mais nomes 

nos numeros seguintes do « Noti-
cias de Barcelos. 

CURSOS DE ESCRITURAÇÃO, 
CONTABILIDADE, ESTENO-
GRAFIA, DACTILOGRAFIA, etc. 

Peça gratis o "nosso livro de 
propaganda, que contém planos 
de estudo, programas dos diferen-
tes cursos, tabelas de preços, mui-
tas centenas de nomes e morada.-, 
de antigos alunos, etc. 
Se lhe fôr possivel, recorte e 

envie-nos este anucio. 

Relação dos benfeitores que 
mensalmphte subscrevem 
para ás creches i1D. Ãiitónío 
Barroso» e de que.é colecto-
ra a sr.a D. Maria da Graça 

da Silva Vasconcelos 

D. Elisa Miranda da Silva 
Perestrelo 1$00 

D. Elvira Moreira 1500 
D. Estefánia B. °de Oliveira $50 
Dr. Fernando Moreira 2$5G 
Francisco Mártins 1$50 
D. Gloria Figu"eiredo 1$00 
Gualter Leite de Meïreles 5$00 
Humberto Carmona Coèlho 

onçalves 5500 
João Baptista da Silva Matos 1$00 
João da ' Cruz Miranda 3$00 
João Luiz Ferreira 1$00 
João Pacheco Leite - 1$00 
João de Sousa e Silva 2$00 
Joaquim Alves Coiìtinho :$00 
Joaquim Correia de`" Azevedo 5$00 
Joaquim da Costa `e Silva h'> 1$00 
Joaquim Rodrigues'dà Silva i$00 
Dr. José da GraçaiFarià Junior 10$00 
José da Graça e Saiusà't "` $50 
Julio Augusto dP Andrade Faria 1$00 
D. Laurinda Bartiósa Ferréira;:T  " 

Lopes Rodrigués` ` µ̀'r ; 1$50 
D. Ludovina Coelho Gonçalves 

Magalhães 1!`` ? 1500 
D. Ludovina Faria e irmãs 1$50 
D. Ludovina Rosa Carmona 

Coelho Gonçalves `` 1$00 
Manuel Augusto de Araujo Passos 5$00 
Manuel Pereira dá uintá 1M0 
Manuel Virginio deyCárválho 1$00 
D Maria Barretd'dé Faria- 1$50 
D. Maria do Carmo Faria'Torres 10$00 
D. Maria da Conceição Carmona 1$00 
D. Maria Eduardw Carmona de 

Faria l ` 1$00 
D. Maria Faria 1$00 
Maria Guilhermina de Faria 1800 
D. Maria Inez Meira 1$00 
D. Maria Julia Torres Matos $50 
D. Maria Malheiro Ferreira 1$00 
Maria Pereira Martins 850 
D. Maria Pinto 2$00 
D. Maria dos Prazeres da Silva 

Alves 1$00 
D. Maria da Purificação da 

Silva Correia 1$00 
D. Maria Quintas 2$00 
D. Maria Ramos 2$00 
D. Pulqueria da Conceição 

Vasconcelos ]soo 
D. Rosa Carvalho 1$00 
D. Rosa Maciel de Faria 1$00 
D. Rita Maria Pereira Moreira 1$00 
D. Samarína Coelho Gonçalves 

Vaz 1$00 
Sebastião Rodrigues da Costa 2$50 
D. Teresa Duarte 550 
D. Armanda Cibrão 1$00 
D. Joaquina Macedo Faria Gajo 1$00 
D. Violante Carvalho 1$00 

União F. C. Bàrcelinense 
: il' i 1 

No passado dia 8 do mês passado, 
efectuou-se a Assembleia Geral para 
aprovação de contas e eleiçã9 dos no= 
vos corpos gerentes do simpático club 
de além Cávado—União F. C. Barceli-
nense. 

Fôram aprovadas as contas da ge-
rência de Novembro a Dezembro e 
reeleitos todos os corpos gerentes com 
um voto de louvor pelos serviços já 
prestados em tão curto espaço de tempo. 
A Assembleia Geral foi muito con-

corrida e vários oradores puseram em 
destaque a nova ordem estabelecida 
dentro do club, a bem do Uniao Bar-
celinense. 

 ,.3>W• --

FALECIMENTO  

Em Galegos St.a Maria, com idade 
de 74 anos, faleceu a sr.a Luciana Sal-
gueira Falcão, mãi do nosso amigo sr. 
Alexandre Félix Falcão, comerciante 
da nossa praça. 
— Os nossos sentimentos. 

M 

Caixa de Crédito Agri-
edla em Barcelos` 

No dia 29 de Janeiro realizou-se a 
eleição pára' á gerencia da Caixa de 
Crédito Agricola, florescente instituição 
quë" tãntos beneficios tem prestado à 
lavoura do nosso concelho. 

ASSEMBLEIA GERAL 
Presidente—Rodrigo Pereira Pimen-

ta de Castro, de Vila Seca. 
Secretários: Fernando Augusto 

de Andrade, desta cidade e Manuel 
Meira de Paula, de Vila Frescaínha-5. 
Martinho. 

CONSELHO FISCAL 
Manuel Cardoso de Albuquerque, 

desta cidade; Manuel da Silva Nunes 
è Joaquim Leonor Faria Eiras, ambos 
de Vila Seca. ' ' 

DIRECÇÃO 
João Bapti4,'dàr Costa Faria, Joa-

quim 'da , Silva 'Gomes Casa Nova e 
Narciso' de Lima'Rifieiro, todos de Vi-
la Seca. 

Movimento da Caixa durante o ano 
de 1938: 

Empréstimos concedidos: 
Càpitàìs'"dó'Estádo 1.019.868$00 
Idem da Caixa,'de 

quotas, jotas dos asso-
ciados e juros de ein-
prëstimos ''` i 10.600$00 

Í TOTAL ... 1.030.468$00 
Durante o ano de 1938 tambem fô-

ram amortisados os , seguintes capitais 

Do Estado i 65.330$50 
Da Caixa 2.100$00 

TOTAL ... 67.430$50 

Sindicato Nadiónal dos E. no 
Comércio do Distrito de 'f., 

8r:aga 
(Secção`" de' Barcelos) 

No dia 22 do mês passado, na 
secção de Barcelos do S. N. dos E. no 
Comércio dêste distrito, realizou-€e a 
eleição dos novos corpos gerentes, sen-
do aprovada por unanimidade, a única 
lista apresentada composta pelos as• 
sociados seguintes: 

ASSEMBLEIA GERAL 
Presidente: António Gomes de Faria 
1.° Secretário: António Alves Braga 
2.° Secretário: Reinaldo Pereira Ma. 

chado. 
DIRECÇAO 

Presidente: José Maria de Jesus 
Secretáriu: Manuel Arménio Correia 
Tesoureiro: Artur V. de Sousa Basto 
Bibliotecário: José Sousa B. Lo-

barinhas. 
—No final da eleição falaram diver-

sos oradores que elogiaram a direcção 
cessante na' pessoa do seu estimado 
presidente sr. Augusto H. Moreira, in-
cansável trabalhador dêste Sindicato e 
da extinta Associação de Classe e a no-
va direcção, na pessoa do seu ilustre 
presidente sr. José Maria de Jesus, ve 
lho e valioso elemento do mesrro Sin-
dicato e de quem há muito a esperar. 

Todos os oradores terminaram as 
suas palavras com fé na no-va ordem 
corporativa e no grande e incontestado 
Chefe da Revolução Nacional — SA-
LAZAR. 

—«Noticias de Barcelos> cumpri-
menta e felicita os novos directores 
dêste simpático Sindicato. 

n Gaem Civil em Espa0a 
A ofensiva nacionalista contra a Ca-

talunha, continua triunfante em tôdO 
as frentes. 0 governo a sôldo:de Mos-
covo do snr. Negrin anda em bolandas. 
Corrido agora de Barcelona, passou-se 
para Gerona mas, por causa, de coisas, 
já se deslocou para Figueras que fica 
muito perto da fronteira francesa. 

Como é do conhecimento dosnos• 
sos leitores, o acontecimento máxime 
da semana passada foi a -tomada de 
BARCELONA. Êste grande triun• 
fo provocou formidaveis manifesta' 
ções de regosijo em tôda a Espanha 
nacionalista. Os portugueses,que acom• 
panham os nacionalistas espanhois de.s• 
de o primeiro dia do movimento, tam-
bém receberam com enorme jubilo a 
fulminante vitória de Franco. Enl 
Lisboa, realizou-se uma formidavel ma' 
nifestação de simpatia à Espanha, or' 
ganizada pela Legião Portuguesa, Sin' 
dicatos Nacionais, Ligs 28 de Maio e 
outras organizações nacionalistas e em 
muitas outras terras de Portugal, tam' 
bém se efectuaram grandiosas manifes' 
tações de regosijo. 

— 

Casa em em ruínas ? 

Chamamos a atenção de quem de 
direito para uma casa sita na rua 1)' 
António Barroso, que parece encontrar' 
se em precárias condições de solidez. 

FOOT-BALL 

0 jôgo realizado no passado do' 
mingo, entre o Gil Vicente e a Associa' 
ção D. Sanjoanense, terminou com 0 
resultado de 2-2. A primeira parte ter' 
minou com o resultado de 2-1 favorá• 
vel ao grupo visitante. 
0 tempo prejudicou o jôgo. 
—0 Operário venceu o Esposen' 

dense por 2-1 ficando apurado para 
disputar a final do campeonato proroo' 
cionário. 

S0CïE0A0E  
Anlvertários 
Fazem anos: 

Hoje—a Sr.a D. Maria da Graça 
Fernandes de Sousa e o sr. P.e Narciso 
Matos Lopes de Almeida. 

Amanhã—a sr.a D. Rosa de Lima 
Bandeira e os srs. Manuel José Nunes 
Pereira e João Pacheco Leite e a meni. 
na Maria do Sameiro Martins da Silva 
Corrêa. 

Sabado—as senhoras D. Maria L° 
ciana Ribeiro de Azevedo Teixeiia da 
Fonseca Matos Graça e D. Carolina da 
Conceição Balas da Afonseca Guina• 
rães e o sr. Armando Agostinho de AI' 
meida Matos. 

Dia 5—o sr. Antônio Maria Guina' 
rães Vale. 

Dia 6—a sr.a D. Maria Humbert' 
de Azevedo Coelho Gonçalves e o Sr' 
Dr. Porfirio António da Silva. 

Dia 8—o Sr. Antônio Augusto de 
Almeida Azevedo. 

EMBARQUE PARA O BRAZIL E ARGENTINA 

João de Sousa Pimenta, agente de pas' 
sagens e passaportes, em frente ao Senhor & 
Cruz -- Barcelos, informa todos aqueles que 
pretendam embarcar para o Brazil ou Argen" 
tina, que a entrada está livre em qualquer 
daqueles paizes sem que seja necessária 
«carta de chamada». 

O AGENTE LEGALMENTE HABILITADO 

JOÃO DE SOUSA PIMENTA 
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PELO CONCELHO 

Areias, S. Vicente 
Fevereiro, 1 

No passado domingo teve lugar a 
festa da Cruz. Houve de manhã missa 
cantada ao S. Coração,dé Jesus e de 
tarde terço, sermão e Benção do S. Sa-
cramento. Foi dada a Cruz a beijar 
aos mordomos. Foi orador da festa 
0 Snr. Cónego Dr. Martins Gonçalves. 

Hontem baptisou se uma creança 
filha de Joaquim Barbosa Fernandes e 
Alice Fonseca Faria. Recebeu o nome 
de Manuel. 

Hontem . tambem foi batisada uma 
Ireança filha de Antonio do Vale Tor-
res e Tereza Barbosa Fernandes. 
—Amanhã antes da missa haverá 

a Benção das velas. De tarde o terço 
40 fim da qual será distribuído pão, 
figos e vin.io ao povo da freguesia que 
° queira. A este uso e costume anti-
guissimo dam-lhe o nome de Nicha. 
0 mordomo que serve agora desde 

amanhã até ao Santiago tambem pôz 
a disposição dos pobres da freguesia, 
110 passa(lo domingo, no fim do ser-
mão, pão e vinho. 

domingo temos a 
Festa de So S. B az. Constará de missa 
untada, sermão e procissão. Está en-
carregado de fazer o panigirico do 
Santo um abalisado orador Sagrado. 

Durante a tarde uma banda de mu-
sica, com o seu variado reportório, di-

'lClará a todos os forasteiros que em 
grande numero costumam afluir ao lo-
cal onde se' realisa a festividade. ' 
—Hontem passou o 4.° aniversário 

do falecimento do sr. João Gonçalves 
Rodrigues. A viuva mandou celebrar 
por sua alma o Santo Sacrifício da 
Missa. 

Anos: amanhã, Arminda Gonçalves; 
em 3 Engracia Macedo da Costa e 
Joaquim José Fernandes; em., 4 Artur 
•Omes; em 5 Abilio Torres, Maria Ali-

Torres e Fernando Fernandes de 
SOusa - em 6 João de Afonseca Faria e 
Maria ' Emilia Barbosa, Fern andes; em 
1 Teresa Barbosa Fernandes e Ana 
GOnçalves dá Silva; e'm 8 Orlando Ro- 
Brigues de Oliveira.—C. 

Vila Cova 
Janeiro, 31 

No próximo domingo, a missa sole-
ne da festa em honra de S. Braz. 

Haverá sermão e, em seguida á mis-
sa> a procissão. A feira do gado será 
°0 mesmo dia e principiará pelas onze 
horas. 

No transacto domingo houve aqui 
u'n sermão em honra de N. Senhora 
d° Perpétuo Socorro—em cumprimento 
dum vóto da sr.e Rosa Maria de Matos 
Nas melhoras do sr. Alfredo Pereira 
da Costa Lima, voto feito quando êste 
'Osso amigo esteve gravemente doente 

Passaram aqui as Ex.mes Senhoras 
Novais. 

—Encontra-se muito doente a sr.s 
F10rinda, esposa ' do sr. Paulino José 

Ramos, que já recebeu os sacramentos 

d•dos—Tem estado doente a sr.a Adelai-
de Amélia, esposa do sr. Joaquim Ber-
•ardino Alves. 

-Recolheu ao Hospital, com doen-
Ça grave, mas já melhorou a zr.e Rosa, 
esPosa do sr. ,Paulino Martins dos 
Santos. 
—Duma digressão pelas margens 

00 Ave passaram por aqui os bons 
Émigos Rev. os Srs. Abade de Roriz, Rei-
Or de Alvito, P.e António Esteves e 
papelão de S. João de Deus—P.e An-
tbnio Fernando Miranda da Silva.—C. 

DOENTES 
Encontram-se doentes os nossos 

amigos snrs. Manuel Úoelho da Silva 
e Inácio de Oliveira e Sá. 

Desejamos- lhes u m a s rápidas 
melhoras. 

CAMARA MUNICIPAL DE BARCELOS 

TARIFAS DE FORNECIMENTO DE 
ENERGIA ELECTRICA 

Para conhecimento do público in-
teressado, publicam-se a seguir as no-
vas tarifas de fornecimento de nergia 
electrica que constam do contracto ce-
lebrado entre a Câmara Municipal e a 
Sociedade Electricidade do Norte de 
Portugal:. 

I—Iluminação e usos domésticos 
Tarifa aplicável das 0 às 24 horas 

com contador único: 
a) contadores monofásicos de 

calibre inferior a 5 ampéres: 
Cada kwh 1$80 
b) contadores monofásicos de 

5 amperes: 
Para os primeiros 10 kwh rnen 

sais: cada kwh 1$80 
Para os 15 kwh seguintes: ca-

da kwh 1$20 
Para os restantes cada kwh $60 
C) contadores,munofásicos de 

10 ampéres: 
Para os primeiros 18 kwh " 

mensais: cada kwh 1$80 
Para os 27 kwh seguintes: ca-

da kwh 1$20 
Para os restantes cada kwh $60 
d) contadores monofásicos cole 

15 ampére : 
Para os primeiros 24 kwli 

mensais cada kwh 
Para os 36 kwh seguintes cá-

da kwh 1520 
Para os restantes cada kwh $60 
c) contadores trifasicos de 

3 x 10 ampéres: 
Para os primeiros 40 kwh , 

mensais: cada kwh 1$80 
Para os 60 kwh seguintes: 

cada kwh 1520 
Para os restantes corda kwh $60 
f) contadores . trifásicos de 

3 x 15 ampéres: 
Para os primeiros 54 kwh 

mensais: cada kwtr 1$80 
Para os 81 kwh seguintes ca-

da kwh 1$20 
Para os restantes cada kwh $60 
g) contadores trifasicos de 

3 x 20 ampéres: 
Para os primeiros 64 kwh 

mensais: cada kwh 1$80 
Para os 96 kwtt seguintes ca-

da kwh 
Para os restantes cada kwh 

1$80 

1$20 
$6(r 

Mínimo de consumo mensal:-0,5 
kwh por cada ampére de calibre do 
contador, arredondando-se êste produto 
para o número inteiro imediatamente 
superior e não podendo, em caso algum, 
ser inferior a dois kwh. 

II—Cosinha e aquecimento 
Para cosinha, aquecimento de água 

e aquecimento de habitações em re-
ceptores fixos: 

Tarifa aplicável das 0 às 24 horas, 
com contador próprio: 

Cada kwh $45 
Mínimo de consumo mensal 30 kwh 

III—Iluminação de estabelecimentos 
comerciais ou industriais 

Tarifa aplicável das 0 às 24 horas, 
para iluminação de estabelecimentos 
comerciais ou industriais, hoteis, esco-
las, casas de espectáculos, ou consumi-
dores semelhantes, alimentados em 
baixa tensão: 

Para os primeiros 150 kwh de con-
sumo: cada kwh 1$80 

Para os 600 kwh seguintes: 
cada kwh 1$W 

Para os restantes: cada kwh $60 
Mínimo de consumo: quando o ca-

libre do contador fôr superior a 3 x 10 
ampéres, o distribuidor poderá exigir 
um mínimo de consumo correspondente 
à utilização mensal de 35 horas da po. 
tência do contador. 

Êste mínimo não poderá ser exigi-
do por período superior a 5 anos. 

Terminado êsse período, ou quando 
o calibre do contador fôr igual ou in-

ferior a 3 x 10 ampéres, serão aplicá-
veis os mínimos de consurno da Ta-
rifa I: 

IV--iiuminação de montras, fachadas 
e anúncios luminosos 

Tarifa aplicável das 0 às 24 horas 
com contador próprio: 

Para os primeiros , 20 kwh 
mensais: cada kwh 1$10 

Para os 50 seguintes: cada 
kwh ;1 $90 

Para os restantes: cada kwh $75 
Mínimo de consumo:—o mesmo que 

para a Tarifa III. , 

V—Fôrça motriz industrial 
Tarifa aplicável das 0 ás 24' horas, 

de Outubro a Março, e das 0 ás 18 ho-
ras, de Abril a SEtembro. 

Em função de potência do contador, 
sem, limite minimo de potência: 

a) Para contadores monofásicos ou 
trifásico de potência até 2,5 kw (3 x 10 
an-,péres): 

Para as prirneirrs 30.horas 
de utilização mensal: cada kwh 1$00 

Para as 60 hu.as seguintes 
cada kwh $75 

Para as horas restantes: ra-
da kwh $55 

b) Para contadores de calibres su-
periores a 3 x 10 ampéres ou prêços 
do kwh .serão estabelecidos como na 
alínea anterior, com os seguintes des-
vontos: é 

Até 3 x 20 ampéres (5 kw) 3,10 
Até 3 x 50 ampéres ( 12,5 kw) 6,10 
Acima de 3 x 50 ampéres 10o10 
A hora da ponta a energia será'ta-

rifada a 1$20 o kwh. 
Mínimo de consumo: o mesmo que 

para a Tarifa 111 

VI—Fôrça motriz agrícola 
As mesmas condições e prêços da 

tarifa de fórça motriz industrial com 
20 ,I ° de desconto. 

Míniruo de consumo: o mesmo que 
para a Tarifa 11I. 

V11—Serviços do Estado, do Município, 
ou de utilidade pública 

Os serviços do Estado, do Munici- 
pio e os serviços particulares de íncên-
dios, beneficência ou instrução, decla-
rados de utilidade pública, gosarão das 
seguintes tarifas: 

Iluminação de edifícios e dependên-
cias: tarifa 111 com o desconto de um 
terço. 

Cosinha e aquecimento: tarifa lI 
Fôrça motriz industrial: tarifa V com 

10 °imo de desconto. 
Fôrça motriz agrícola: tarifa VI com 

5 ° i, de desconto. 
Elevação de águas: das 0 ás 7 ho-

ras, cada kwh $60 
Iluminação pública $75 
Estes descontos não incidem sôbre 

aluguer de contador. 

Vil—Contadores 
Os contadores empregados na me-

dição da energia electrica fornecida pe-
lo concessionário aos consumidores se-

rão dos tipos aprovados oficialmente. 
A sua instalação e conservação serão 
feitas exclusivamente pelo concessioná-
rio e a sua aferição pela estação oficial 
competente. 

Os contadores poderão ser forneci-
dos pelos consumidores ou pelo con-
cessionário a pedido daquêles. Quando 
o contador fôr fornecido pelo consu-
midor, o concessionário perceberá pela 
instalação, e por uma só vez, a quantia 
de 30$00; e, pela sua conservação, a 
quantia mensal de $80 para contadores 
até 10 ampéres, e de 1$20 para conta-
dores de calibre superior. 

Quando o contador fôr fornecido 
pelo concessionário êste perceberá do 
consumidor e por uma só vez, a quan-
tia de 10$00 e pelo aluguer e conser-

COMARCA. DE BARCELOS 

Arrematação 
2.8 praça 

2.a publicação 

No dia cinco do próximo 
t1nez de Fevereiro pelas onze 
horas, á Porta do Tribunal Ju-
dicial, por virtude do ordenado 
nos autos de execução hipote-
cária que a Irmandade de San-
ta Maria Maior de Barcelos, 
move cc►ntra João Luiz Alves 
e mulher Virginia, de Jesus Al-
ves de Miranda, de Santa Ma-
ria de Galegos,--se há-de pro-
ceder á arrematação em se-
gunda praça dos prédios se-
guintes: 

N.O 1 

Na freguesia de Santa Ma-
ria de Galegos e logar do Sou-
to, uma casa terrea e junto,ei- 
ralo de lavradio, entra em 
praça em mil e quinhentos es-
cudos 1.50000. 

N.- 2 

Na mesma freguesia e logar 
do Rego uma leira de lavradio, 
que entra em praça em mil es-
cudos 1.000 00. 

Pelos respectivos editais & 
pelo presente anuncio são'eita 
dos todos os crédores incertos. 
para a arrematação. 

Barcelos, vinte de Janeira 
de mil novecentos e trinta e 
nove. 

O Chefe da La Secção, 

Manuel Cardoso d'Albuquerque 
Verifiquei 

O Juiz de Direito 

Arthur A. Ribeiro 

vação a quantia mensal de: 
a) contadores monofásicos: 
Até 3 ampéres 1$50 
De 5 » 1$70 
De 10 » 2$00 
De 15 n 2520 
b) contadores trifasicos para carga 

equilibrada: 
Até 3 x 5 ampéres 
De 3 x 10 » 
De 3x15 » 
De 3x20 » 
De 3x30 n 
De 3x50 
c) contadores trifasicos para 

desiquilibrada: 
Até 3 x 5 ampéres 
De 3 x 10 » 
De 3 x 15 » 
De 3 x 20 » 
De 3x30 » 
De 3x50 » 

4$0(} 
4$50 
5600-
5$50 
6$00, 
7$00 
carga 

7$00 
7$50 
8$50 
9$50 
10$50 
12$00 

d) Para contadores de tarifa mul-
tipla, ou outros contadores especiais, 
não mencionadas nesta tabela, o alu-
guer anual, pago em duodécimos, será 
igual a 15 0[, do prêço do contador. 

Nas instalacões de caracter tempo-
rário destinados exclusivamente ao for-
necimento de energia para iluminação, 
e fôrça motriz utilizada em trabalhos de. 
irrigação, o consumidor pagará ao con 
cessionario pela primeira ligação, todos; 
os encargos definidos neste capitulo pa-
ra todos os consumidores e, pela desli 
gação e ligação do contador e da rêde-
,que se repetirem, em cada estação, no, 
mesmo lugar e para o mesmo fim, a 
quantia de 5$00. 

O Presidente da Câmara: 

Miguel Gomes de Miranda 



6.3 página Noticias de Barcelos 

JOGOS FLORIS DA 

PBIRVENA DE 1939 
(ANO IV) 

8.-)—Os concorrentes classificados, 
depois de revelada a sua identidade, 
farão a leitura das suas produções pe-
rante o público; 

a)—Se qualquer concorrente não de-
sejar proceder á leitura, esta será feita 
pelo leitor oficial do certame; 

b)—Os trabalhos premiados em pro-
sa não serão lidos, salvo casos excepcio-
nais determinados pelo Júri; 

c)—As obras musicais classificadas 
serão executadas por urna das orques-
tras da Emissora Nacional, que abri-
lhantará as sessões. 

9.°)—Poder-se-há concorrer em ver-
so com o seguinte: 

a) Poesia nacionalista. (Entende-se 
por poesia nacionalista aquela em que 
sejam focados os vários aspectos da 
nacionalidade. Este ano, porém, só se-
rão admitidas a concurso as que tenham 
conto motivo a fundação de Portugal; 

b) Soneto; 
C) Poesia Iïìica; 
d) Quadra popular; 
e) Poesia infantil; 
f) Poesia filosófica; 
g) Poesia obrigada a mote. (O mo-

te será fornecido aos concorrentes no 
dia da abertura dos Jogos Florais, no 
decorrer do serão, e a poesia a compor 
não poderá ter mais de dezasseis versos 
de sete silabas). 

10.1»— Poder-se-há concorrer em 
prosa com o seguinte: 

a) Narrativa histórica; 
b) Palestra radiofónica anticomu-

nista; 
c) Conto; 
d) Teatro radiofónico, 
11.0) — Poder se- há concorrer em 

música com o seguinte: 
a) Canção, para canto e orquestra; 
b) Canção, para canto e piano. 
12.°)—Para a classificação das obras 

ausicais é constituído um Juri especial; 
a) Para concorrer à Canção para 

,canto e orquestra, é necessário musicar 
.a poesia obrigada a mote, que obteve 
o primeiro nos Jogos Florais de 1938 
•e enviar-nos, juntamente com a respec-
,tiva partitura de orquestra, uma redu-
ção para piano e canto. 

b) Pará concorrer à canção para 
canto e piano, é necessário musicar, 
-constituindo uma só peça, as três qua-
dras seguintes, premiadas nos Jogos 
Florais de 1938 respectivamente com o 
«Cravo de Prata» e menções honrosas: 

—Com tanto amor te puzeste, 
a trabalhar ao serão 
.que, no lenço que fizeste, 
bordaste o meu ccração. 

—Vento, não leves as penas 
que cobrem as avesinhas; 
.se tens precisão de algum2s 
.antes me arranques as minhas. 

—Rosmaninho, rosmaninho. 
porque tens tão triste côr? 
-,Porque tapei o caminho 
do Calvário do Senhor. 
,c) Os concorrentes à canção para 

canto e orquestra poderão requisitar a 
poesia a musicar na Secretaria Geral 
da Emissora Nacional. 

(Continua) 

De .Luto 
Pelo falecimento de uma irmã, na 

cidade do Porto, encontra-se de luto o 
nosso amigo snr. Luiz de Carvalho, es-
timado guarda-livros da importante ca. 
sa da nossa praça Tomáz José de Araujo 
& C.a, L.a, SUCrS. 

—Os nossos sentidos pêsames. 

ANJINHO 
Na passada segunda-feira voou ao 

céu o menino Carlos Manuel, filho que- 
rido do nisso amigo snr. Manuel Au-
gusto Pires e da snr.a D. Violêta Paul 
Pires. As nossas condolências. 

Declaração 
Henrique António da Costa 

Correia, desta cidade, declara 
que não se responsabiliza por 
qualquer divida que sua mulher 
contraia. 

Faz esta declaração para os 
devidos efeitos. 

Barcelos, 31 de Janeiro de 
1939. 

Henrique fintónio da Custa Correia 

Casa---Vende-se 
Vende-se uma casa com 

dois pavimentos, no Largo da 
Fonte de Baixo. 
Quem pretender diriaj-se a 

Manuel de Faria, solicitador 
nesta cidade. 

Cadela perdigueira 
No dia 19 de Janeiro desa-

pareceu uma, que dá, pelo no-
me de « Ligeira». E, picaça, 
orelhas e cabeça amarelas. 

Gratifica-se bc,m á pessoa 
que indicar o seu paradeiro, 
nesta Redacção. 

COMARCA DE BARCELOS 

ANUNCIO 
Ia praça 

2.8 publicação 

Para os devidos efeitos se 
anuncia que foi designado o dia 
5 de Fevereiro por 11 horas, 
á porta; do Tribunal Judicial, 
desta comarca, pare a arrên►a-
tação em hasta publica om 3.B 
praça do prédio►' peiib Arado nos 
autos de Execuç"io Fise-(d que 
a Fazenda Nw-Wn-al rPl>r•sen-
tada pelo Ministério Público 
move a Ana ila r•i•l 
daw freguesia de' Creixomil, des-
ta comarca e grrr, sf,l á enirc,gue 
a quem maior l inço ofNrecpr. 

N.° 1 do 1'.° anúncio 

Urna leira & I.rvricr!io ;1Pno-
rninada da Areilr, •J a• no ir)gal 
do mesmo noiirp. da freg uc}sía 
de, Creixorllil, que, entra cal 
praça, sem` valor. 

Declara-se aue ns dt•spezas 
da praça e a respectiva si sa fi. 
cam por conta dos arrematan-
tes, e por este meio são citados 
quaisquer interessados ou cré-

dores incertos da executada 
para assistirem á arrematação 
e mais termos da execução e 
designadamente os herdeiros 
do falecido credor— António 
Albino Gomes, que foi da fre-
guesia de Creixomil, inscrito 
no registo pela quantia de 
100§00. 

Barcelos, 23 de Janeiro de 
1939. 

0 Chefe da 2.a secção 

Delfino de Miranda Sampaio 
Verifiquei 

0 Juiz de Direito, 
ARTHUR A. RIBEIRO 

COMARCA DE BARCELOS 

Arrernatàção 
3.8 praça 

2.a publicação 

Para os devidos efeitos se 
anuncia que nos autos de 
execução fiscal administrativa 
que a Fazenda Nacional move 
contra Abilio Dias da Costa, 
da freguesia de Barqueiros, foi 
designado o dia 5 de Fevereiro 
p► óximo pelas 11 horas, á 
porta do Tribunal Judicial des-
ta comarca para a arremata-
ção em hasta publica do se-
guinte prédio: 

Casa de dois pavimentos e 
junto eirado de lavradio, sita 
no logar de Telheiras, freguesia 
de Barqueiros e que entra em 
praça por qualquer valôr. As 
de.pezas da praça e a sisa 

, ficam a cargo do respectiva  
arrematante. Para assistirem 
á praça e reais termos do pro-
cesso são citados por êste meio 
tôdos e quaisquer interessados 
ou credores cio executado. 

Barcelos, 23 de Janeiro de 
1939. 

0 Chefe da 4.a Secção 
CARLOS DOMINGUES MOREIRA 

Verifiquei.* 
0 Juiz de Direito 

Arthur A. Ribeiro 

, 

COMARCA DE BARCELOS 

A rrematação 
3.8 praça 

2.a publicação 

No dia 5 di• 1evereiro pi ó-
xim1l, 1»-Ias onza horas, á por-
ta do Tribunaai .Judicial desta 
COW'Irca, por virtude do orde-
nado na ex•-cução fiscal em 
que é exegrll•nte a Fazenda 
Nacional e executada Ana Ma-
rir+ Ferreira, cia freguesia' de 
Creixomil, há-de proceder-se á 
arr•em•itação em hasta publica 
o em 3." [) viça rio prédio Leira 
de Peteilho de Kiixo; do lavra-
dio, no logar cio seu nome, da 
freguesia cie Creixomil, que 
entra em pi'aç.l por qualquer 
valor. Para assistir á arrema-
tação são citados os interes-
sados e crédores incertos e 
bem assim os herdeiros de An-
tónio Albino Gomes, solteiro, 
morador que foi em Creixomil, 
visto constar do registo ser ele 
crédor pela quantia de 10000. 
A cargo do arrematante ficam 
as despenas da praça, e paga-
mento da respectiva. 

Barcelos, 23 de Janeiro de 
1939-

0 Chefe da 3.a Secção, 

Euripedes Eleazar de Brito 

Verifiquei. 

0 Juiz de Direito, 
Hrtur A. Ribeiro 

COMARCA DE BARCELOS 

Arrematação 
P'+ 

1.11 praça 

2.8 publicação 

Por virtude do ordenado na 
execução fiscal em que é exe• 
quente a Fazenda Nacional e 
executado Manuel Faria Igreja,. 
da freguesia de Faria, no dia 5 
de Fez ereiro proximo, pelas 11 
horas, á porta do Tribunal Ju-
dicial desta comarca, ha-de 
proceder-se á arrematação em 
h,!sta publica do seguinte pre-
dio: Leira de mato, no logar da 
Brenha, da freguesia de Faria, 
que entra em praça pela quan-
tia de 928§40. Para assistir a 
arrerriatação são citados os in-
teressados e credores- incertos 
e bem assim os herdeiros de 
Padre José Joaquim Coelho de 
Faria, que foi de Milhazes, vis-
to constar do registo ser ele cre• 
dor pela quantia de 10000. A 
cai oro do arrematante ficam as 
despenas da praça e pagamen-
to da respectiva sisa. 

Barcelos, 3 de Janeiro de 
1939. 

0 Chefe da 3.a secção 
Euripedes Eleazar de Brito 

Verifiquei 

0 Juiz de Direito 

Arthur A. Ribeiro 

Vcada do proprieàaáes 
VI nde-se a Quinta era 

Banho, freguesia de Vila Cova, 
situada junto ás antigas ruivas 
do Convento dos Templarios, 
a ela pertencentes, e todas as 
outras propriedades anexas. 

Para informações e escla-
recimentos, dirigir-se ao sr-
Joaquim do Vale Lima, da 
mesma freguesia. 

QU1U1a h bom rMIoMuto 
Vende-se uma junto á tida, 

de, toda regada, bem avinhada 
e com casa para caseiro. Tem 
tâmbem bastante bravio e é tu-
do junto. Para informações 
no Sindicato Agricola: 
 .► 

AUTOMOVEL 
6 LUGARES 

Aluga JOSÉ PERESTRELO 
Largo José Novais 

Telefone 8 

A 610BILIAUONA DE TAOIM 
MOVEIS 

O que há de mais modernos, con-
feccionados por pessoal o mais 
competente e com madeiras de 
  primeira qualidade — 

ORÇAMENTOS GRATIS 

PEDIDOS A: L C. VILAÇA & C•• 
TADIM— BRAG A 
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